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O Homem da Vassoura

• Jânio Quadros surpreendeu e venceu as 

eleições de 1960, em partes devido a 

agressiva campanha política que prometia 

“varrer” a corrupção;

• O governo de Jânio se perdeu e o presidente 

não era mais compreendido nem pela 

oposição nem pela situação: Jânio se dizia 

um homem acima dos partidos.





Governo Jânio Quadros

• No plano econômico: reatou com o FMI e 
adotou as medidas de contenção exigidas 
pelo fundo: desvalorização do cruzeiro e 
fim dos subsídios aos combustíveis e ao 
trigo;

• Medidas Moralizantes: nada de biquínis!!

• Política externa independente: aproximação 
do Bloco Socialista; 



O golpe não “colou”

• Jânio não conseguia articular politicamente com o 

congresso;

• Anunciou sua renúncia em uma carta ao 

congresso, imaginando que receberia o apoio do 

povo e do exército: não recebeu.

• A sucessão foi cercada de problemas, o vice João 

Goulart era tido como o único e verdadeiro 

herdeiro de Vargas, os conservadores não o 

aceitavam; 



Parlamentarismo como solução

• A resistência a João Goulart era enorme 

entre os conservadores, do RS veio a defesa 

da Legalidade, liderada pelo governador 

Leonel Brizola;

• O congresso encontra uma saída: o 

parlamentarismo, Jango assume, mas não 

governa.





O começo do fim

• O parlamentarismo cai através de um plebiscito;

• Jango é cobrado pelas direitas, contrárias às 

reformas, e pela esquerda que exigia reformas 

radicais;

• O programa de reformas do governo é considerado 

inadmissível pela elite conservadora e muito 

branda pela esquerda brasileira;



Reformas de Base previam:

• Regulamentação da remessa de lucros ao exterior 
(impedia que multinacionais mandassem para fora 
todo o lucro obtido no Brasil)

• Aumento no número de vagas em universidades 
públicas;

• Reforma agrária;

• Direito de voto à analfabetos e militares de 
qualquer patente;

• Nacionalização de algumas empresas estrangeiras 



Comício Final

• O comício da Central do Brasil no RJ foi onde 
o presidente apresentou suas propostas de 
reforma;

• A elite intensificou sua oposição em 19 de 
março ocorre em Sp, a “Marcha da Família com 
Deus pela Liberdade”: aumento da tensão 
social;

• Militares e políticos com o apoio da embaixada 
norte-americana preparavam o golpe contra o 
presidente.





O Golpe

• Em 31 de março tem inicio o golpe, em Minas 

Gerais, o presidente é deposto sem oferecer 

resistência, refugia-se no Uruguai, onde falece em 

1976;

• Ranieri Mazzili, presidente da Câmara de 

deputados assume a presidência e a passa para o 

comando supremo da Revolução, o Marechal 

Humberto Castelo Branco é indicado para o cargo 

de Presidente da República



Conservadores no Poder

• O DISCURSO: defendiam a democracia, 

atacavam o socialismo, propunham o 

desenvolvimento e o fim da inflação: culpavam a 

corrupção pelos problemas do país;

• A PRÁTICA: Encerramento de organizações 

políticas, estudantis e sindicais. Contenção de 

salários e direitos trabalhistas. Decreto do Ato 

Institucional Nº 1 – AI-1. Eleições indiretas e 

poder para cassar mandatos e suspender direitos.



O Globo comemora



Fase Mais Autoritária 1964 – 1974

• Castelo Branco 1964 -1967
– Forte repressão à qualquer oposição: Criação do 

Serviço Nacional de Informação – SNI;

– Criação do FGTS e do BNH

– Instalou o bipartidarismo (AI-2) criando a ARENA 

(Aliança Renovadora Nacional) e o MDB (Movimento 

Democrático Brasileiro);

– AI-3 Tornava eleição de governadores indireta e AI-4 

dava poderes ao executivo para elaborar nova 

Constituição.



Costa e Silva (1967 – 1969) 

• Líder da “Linha Dura” (oposição ao grupo da 

Sorbonne)

• Editou o AI-5, que lhe dava poderes para fechar o 

Parlamento, cassar políticos e institucionalizar a 

repressão;

• Censura prévia a todos os meios de comunicação;

• Acordo MEC- USAID



Costa e Silva

• Fortes manifestações contra o regime, clima de 

insegurança toma o país:

– Formação da Frente Ampla, Organização de Greves, 

Estudantes tomam as ruas (morte de Edson Luís), 

passeata dos 100 mil, denúncias da CNBB

• Radicalização da Resistência

– Grupos armados



Reação Linha Dura

• Dura repressão as manifestações populares, 

prisões e extinção de movimentos

• Governo foi impedido de processor o 

deputado Márcio Moreira Alves





A resposta do Governo

• Edição do AI-5

• Ações sociais e econômicas

– Criação do MOBRAL, FUNRURAL e FUNAI

– Início de grandes obras como a ponte Rio-

Niterói. 

• Doente foi substituído por uma Junta Militar (Lyra 

Tavares, Márcio de Souza e Augusto Rademaker)


